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Resumo

O objetivo do presente estudo foi comparar os efeitos da freqüência de conhecimento de resultados
(CR) auto-controlada com freqüências externamente controladas, na aprendizagem de uma tarefa motora
com demanda de força. Foram utilizados 24 sujeitos, estudantes universitários, distribuídos em dois
grupos: grupo auto-controlado e grupo externamente controlado. A tarefa requeria que os participan-
tes pressionassem um dinamômetro manual analógico com o objetivo de acertar 50% da sua força
máxima. Diferente de resultados anteriores com adultos, não foram encontradas diferenças significati-
vas entre os grupos.

UNITERMOS: Aprendizagem motora; Aprendizagem com auto-controle; “Feedback”; Conhecimento de
resultados; Adultos.

Uma variável de reconhecida importância para a
aprendizagem de habilidades motoras é o “feedback”.
O conhecimento de resultados (CR) é uma forma de
“feedback” que informa sobre o resultado do
movimento em termos do seu objetivo ambiental e
possui funções importantes na aprendizagem de
habilidades motoras, como a motivacional (MAGILL,
1989; SCHMIDT, 1975), a de orientar o aprendiz em
direção à resposta apropriada (ADAMS, 1971), assim
como a relacional, que possibilita estabelecer relações
entre os comandos motores e a resposta que levam ao
fortalecimento de esquemas para a produção de novos
movimentos (SCHMIDT, 1975).

O CR pode ser fornecido de várias formas. Estudos
recentes (SALMONI, SCHMIDT & WALTER, 1984; WULF,
1992; WULF, LEE & SCHMIDT, 1994; WULF & SCHMIDT,
1989) têm contrariado a visão antiga (ADAMS,1971;
BILODEAU & BILODEAU, 1958; BILODEAU, BILODEAU

& SCHUMSKY, 1959; SCHMIDT,1975) de que CRs mais
freqüentes, precisos e imediatos são melhores para a
aprendizagem. A partir do estudo de SALMONI,
SCHMIDT e WALTER (1984), importante principalmente
por ressaltar a necessidade de utilização de testes de

retenção e transferência para medir a aprendizagem,
vários experimentos têm demonstrado que freqüências
reduzidas de CR são tão ou mais eficientes do que o
CR freqüente.

Entretanto, um aspecto importante a ressaltar é que
a freqüência de CR utilizada nos experimentos da área
apresentou sempre freqüências controladas pelo
experimentador, deixando dúvidas sobre se os efeitos
encontrados na aprendizagem de habilidades motoras
que utilizam o CR nestas circunstâncias serão iguais
aos efeitos encontrados na aprendizagem quando esta
variável é controlada pelo próprio aprendiz. Na
verdade, pode acontecer a situação de estarmos
fornecendo o CR quando o aprendiz não necessita
desta informação ou, por outro lado, não a estarmos
fornecendo quando ele realmente necessita.

A aprendizagem com auto-controle difere de
abordagens anteriores de pesquisa até aqui realizadas
na área da aprendizagem motora, já que naquelas
podemos observar praticamente um controle total da
situação de aprendizagem por parte do pesquisador,
enquanto pouca ou nenhuma ênfase é colocada no
aprendiz e suas estratégias de aprendizagem. Nesta
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abordagem, o próprio sujeito é quem toma decisões
relacionadas às variáveis do processo de
aprendizagem, atuando mais ativamente no decorrer
da prática.

Variados estudos realizados na área da percepção
da auto-eficácia (BANDURA, 1977, 1993), da utiliza-
ção de estratégias de aprendizagem auto-reguladas
(CHEN & SINGER, 1992), do auto-estabelecimento de
metas (ZIMMERMAN & KITSANTAS, 1997), assim como
da aprendizagem acadêmica (WINNE, 1995) vêm in-
dicando que a capacidade de utilizar estratégias
cognitivas ou comportamentais, num contexto auto-
controlado pelos próprios sujeitos, tem-se mostrado
positiva para a aprendizagem.

Os primeiros pesquisadores a utilizarem a
abordagem da aprendizagem com auto-controle,
especificamente nos experimentos sobre freqüência
de conhecimento de resultados (CR), foram
JANELLE, KIM e SINGER, (1995) e JANELLE, BARBA,
FREHLICH, TENNANT e CARAUGH (1997). Utilizando
tarefas discretas com demanda espacial em seus
estudos, os autores compararam grupos que
receberam freqüências auto-controladas de CR em
relação a grupos que praticaram em diferentes
condições: com CR sumário a cada cinco tentativas,
com 100% de freqüência de CR e com freqüência
de CR igual ao grupo auto-controlado, mas imposto
pelo experimentador. Os resultados foram
significativamente superiores para os grupos que
receberam um arranjo de CR auto-controlado em
relação aos outros grupos. CHIVIACOWSKY e WULF

(2002) também confirmaram a superioridade na

aprendizagem para sujeitos adultos que receberam
um arranjo auto-controlado de freqüência de CR em
relação a um grupo que recebeu freqüência
externamente controlada, numa tarefa seqüencial com
demanda combinada espaço-temporal, de pressionar
teclas no teclado numérico do computador.

Ainda, comparações foram feitas entre grupos
de sujeitos que solicitaram diferentes freqüências
de CR durante a fase de aquisição, em duas tarefas
com demanda combinada espaço-temporal, com di-
ferentes complexidades (CHIVIACOWSKY, GODINHO

& TANI, 2005). Os resultados mostraram que não
houve diferença de aprendizagem entre os grupos
que solicitaram menos CR e os grupos que solicita-
ram mais CR, em ambas as tarefas.

TITZER, SHEA E ROMACK (1993) e WULF e TOOLE

(1999), por outro lado, analisaram os efeitos da
aprendizagem auto-controlada em âmbitos diferentes
da pesquisa sobre freqüência de CR. Em ambos os
estudos os resultados mostraram que os grupos que
receberam arranjos de prática auto-controlado
obtiveram melhores resultados que os outros grupos.

Parece, assim, que a variável auto-controle apre-
senta superioridade quando nos referimos à apren-
dizagem de habilidades motoras em que a principal
demanda é de controle espacial ou temporal. En-
tretanto, pouco se sabe sobre os possíveis efeitos
desta variável na aprendizagem de habilidades
motoras com demanda de força. O objetivo deste
estudo será o de verificar os efeitos da freqüência
auto-controlada de CR na aprendizagem de uma
tarefa motora com demanda de força.

Método

Amostra

A amostra foi constituída de 24 sujeitos, estudantes
universitários, equiparados em relação ao sexo, distribuídos
em dois grupos de 12 sujeitos (GAC: faixa etária média de
22,3 anos de idade, DP = 2,3; GEC: faixa etária média de
22,4 anos de idade, DP = 3,6), de acordo com os diferentes
tipos de freqüência. Todos os sujeitos participaram como
voluntários, não possuíam conhecimento sobre o objetivo
do experimento ou experiência anterior com a tarefa e
não sofriam de incapacidades físicas ou mentais.

Tarefa e equipamento

A tarefa consistiu em pressionar um
dinamômetro manual analógico com o objetivo
de acertar 50% da força máxima. A tarefa foi
realizada com o membro não dominante (a fim
de aumentar o grau de novidade da tarefa), sem
ver o alvo e com os sujeitos na posição sentada.
Também foi utilizado um cronômetro digital para
controlar os intervalos de tempo entre as
tentativas.
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Delineamento experimental

No delineamento experimental os sujeitos foram
distribuídos em dois grupos desta forma: 12 sujei-
tos para o grupo que recebeu freqüência de CR auto-
controlada (GAC) e 12 sujeitos para o grupo que
recebeu freqüência de CR externamente controla-
da, ou seja, controlada pelo experimentador (GEC).
O GEC recebeu freqüências de CR equiparadas,
sujeito a sujeito com o GAC, de forma que o nú-
mero de CRs solicitados assim como o espaçamento
entre as solicitações fossem os mesmos do GAC.

O número de tentativas para a fase de aquisição foi
determinado após a realização de um estudo piloto, a
fim de verificar o número de tentativas necessárias para
alcançar a estabilização, assim como evitar possíveis
efeitos de fadiga na tarefa, e constou de 40 tentativas
de prática. O tempo de espera para apresentação do
CR, quando solicitado, foi de 5 s. O tempo pós-CR
foi de 5 s. O intervalo inter-tentativas foi, portanto,
de 10 s. As fases de retenção e transferência foram
realizadas 24 horas após a fase de aquisição e constaram,
cada uma, de 10 tentativas, sem CR. Na fase de retenção
o objetivo, igual ao da fase de aquisição, era de acertar
50% da força máxima, enquanto que na fase de
transferência, foi utilizado o valor de 30% da mesma.

Os dados utilizados para análise em todas as fa-
ses estudadas, aquisição, retenção e transferência,
foram as médias dos erros de cada tentativa.

Procedimentos

Antes de iniciar a fase de aquisição os sujeitos
foram informados que a tarefa consistia em
pressionar um dinamômetro manual analógico,

Resultados

Na análise dos resultados, as curvas de
desempenho foram traçadas em função dos blocos
de tentativas, tendo como medida da variável
dependente a média dos erros absolutos obtidos em
cada bloco. Para a fase de aquisição foram realizadas
comparações das médias, sendo estas organizadas
em blocos de quatro tentativas. Já as fases de
retenção e transferência constaram de apenas um
bloco de 10 tentativas. Foram realizadas Análises
de Variância (ANOVA) para verificar as eventuais
diferenças entre blocos e grupos, em todas as fases
do experimento, separadamente para cada fase. Os

dados foram analisados através do programa
estatístico SPSS.

com o objetivo de acertar 50% da sua força máxima,
valor a ser obtido após um teste (uma tentativa) de
força máxima no implemento. Também foram
informados que a tarefa seria realizada com o
membro não dominante, sem ver o alvo. Os sujeitos
deveriam posicionar-se na posição sentada, com o
cotovelo estendido e o braço apoiado lateralmente
em uma mesa, em um ângulo aproximado de 90º
em relação ao corpo.

Os sujeitos foram informados ainda que recebe-
riam informações do pesquisador sobre os resulta-
dos nas tentativas. Para os sujeitos que receberam o
regime de freqüência auto-controlada, foi informa-
do que deveriam controlar a sua freqüência de CR,
ou seja, que não receberiam informações de CR a
não ser quando solicitassem. Também receberam a
instrução para só solicitarem o CR quando achas-
sem que realmente precisavam do mesmo. Já os
sujeitos dos grupos com freqüência externamente
controlada receberam a informação de que às vezes
receberiam a informação de CR e às vezes não, mas
que todas as tentativas eram importantes e seriam
utilizadas para posterior análise. Foi explicado tam-
bém aos sujeitos, que deveriam esperar o aviso do
pesquisador para iniciar a realização de cada tenta-
tiva. O dinamômetro era recolhido pelo
experimentador após a realização de cada tentativa
de prática, a fim de realizar a leitura do resultado
alcançado, sendo o mesmo devolvido ao sujeito para
a realização da próxima tentativa.

Todos os dados foram coletados no Laboratório
de Comportamento Motor da Escola Superior de
Educação Física da Universidade Federal de Pelotas,
utilizando sala especialmente reservada para este
fim.

Fase de aquisição

Pode-se observar (FIGURA 1, blocos P1 a P10)
que ambos os grupos melhoraram o seu
desempenho até o quinto bloco, mantendo-se
praticamente estáveis até o final da prática. De forma
geral, ambos os grupos mostraram desempenho similar
através das tentativas da fase de aquisição, sem
tendência de melhor resultado para nenhum dos
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FIGURA 1 - Médias dos grupos, em erro absoluto, nas fases de aquisição, retenção e transferência.

Discussão e conclusão

O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos da
freqüência auto-controlada de conhecimento de
resultados, na aprendizagem de uma habilidade
motora com demanda de força em adultos. Sabe-se
que tarefas com demanda de força, simples ou mais
complexas, são realizadas diariamente nas mais di-
versas atividades realizadas pelos seres humanos.
Através da análise dos resultados, pôde-se observar
a inexistência de diferença significativa entre os gru-
pos GEC e GAC, na variável erro absoluto para as
fases de retenção e transferência.

Os resultados deste estudo mostraram-se
diferentes de resultados de estudos prévios com
freqüência auto-controlada de conhecimento de
resultados em adultos. CHIVIACOWSKY e WULF

(2002) utilizaram em seu estudo uma tarefa de
pressionar teclas do teclado numérico do
computador, com demanda combinada espaço-
temporal e encontraram resultados superiores de
aprendizagem para o grupo com freqüência auto-
controlada. Também JANELLE et al. (1997) e JANELLE,
KIM e SINGER (1995) encontraram resultados
positivos para os grupos auto-controlados em seus
estudos, em tarefas com demanda de controle
espacial.

No que se refere aos estudos que utilizaram
apenas freqüências de CR externamente
controladas, existe alguma dificuldade em relação
à generalização dos resultados em diferentes tipos
de tarefas. Para citar alguns exemplos, foram

grupos. Através da ANOVA Two-Way, com medidas
repetidas, foram encontradas diferenças significativas
entre os blocos F(9; 198) = 6,90, p = 0,00, mas não
entre os grupos F(1; 22) = 0,12, p = 0,73 e na interação
entre blocos e grupos F(9; 198) = 0,51, p = 0,86.

Fase de retenção

Para a fase de retenção (FIGURA 1, bloco R1),
pode-se constatar diferença no desempenho dos
grupos, com tendência de menor valor de erro para

o GEC. A ANOVA One-Way, entretanto, não de-
tectou diferença significativa entre os grupos,
F(1;23) = 1,96, p = 0,17.

Fase de transferência

Para a fase de transferência (FIGURA 1, bloco
T1), pode-se constatar semelhança no desempenho
dos grupos. A ANOVA One-Way, também não de-
tectou diferença significativa entre os grupos,
F(1;23) = 0,23, p = 0,63.
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encontrados resultados positivos para freqüências
reduzidas quando comparadas a freqüências
aumentadas em tarefas com demanda combinada
espaço-temporal, como na produção de um padrão
de movimento (WINSTEIN & SCHMIDT, 1990) e em
tarefas de posicionamento linear com restrição
temporal (REEVE, DORNIER & WEEKS, 1990;
SCHMIDT, YOUNG, SWINNEN & SHAPIRO, 1989; YAO,
FISCHMAN & WANG, 1994). Entretanto, são
encontrados efeitos nulos em tarefa com demanda
espacial simples de posicionamento linear
(CHIVIACOWSKY, GODINHO & MENDES, 1997; DUNHAN

& MUELLER, 1993; SIDAWAY, FAIRWEATHER, POWELL &
HALL, 1992; SPARROW & SUMMERS, 1992). Ainda,
efeitos contraditórios (resultados positivos e nulos) são
encontrados em tarefas com demanda de força (GABLE,
SHEA & WRIGHT, 1991, efeito positivo; KOHL &
GUADAGNOLI, 1996, efeito nulo; WEEKS & SHERWOOD,
1994, efeito nulo) e em tarefas de demanda espacial
de posicionamento angular (GUAY, SALMONI & LAJOIE,
1997, efeito nulo; GUAY, SALMONI & MCILWAIN, 1992,
efeito positivo; SHERWOOD, 1988, efeito positivo), entre
outros.

Ainda, em um estudo sobre precisão de CR,
MENDES e GODINHO (1993) compararam tarefas
com diferentes demandas (controle de força e con-
trole espacial) e encontraram diferenças nos resul-
tados em relação ao tipo de tarefa utilizada.

Os resultados do presente estudo parecem ir de
encontro aos estudos com freqüência de CR exter-
namente controlada mostrando que, no processo
de aprendizagem de habilidades motoras, as vanta-
gens encontradas para o “feedback” auto-controla-
do em tarefas com demanda espacial
(CHIVIACOWSKY, MEDEIROS, SCHILD & AFONSO,
2006; JANELLE et al., 1997; JANELLE, KIM & SINGER,
1995) e temporal (CHIVIACOWSKY & WULF, 2002),
não podem ser generalizadas para tarefas com de-
manda de força.

Pesquisadores têm tentado esclarecer os
resultados positivos alcançados pelos grupos que
recebem um arranjo de prática com auto-controle
em tarefas com demanda de controle espacial e

temporal. WULF e TOOLE (1999) colocam que os
grupos com auto-controle devem ter se engajado
em diferentes atividades de processamento que os
grupos com freqüência externamente controlada,
as quais foram benéficas para a aprendizagem. Um
exemplo, talvez, seria que os sujeitos do grupo auto-
controle puderam testar estratégias enquanto
escolhiam ou não usar a ajuda física, enquanto os
outros podem ter sido desencorajados a fazer isto
pela utilização randômica da ajuda física.
CHIVIACOWSKY e WULF (2002, 2005) tentaram
compreender quando e porquê os sujeitos
solicitavam “feedback”, quando tinham a
oportunidade de fazê-lo, utilizando questionários
e análises das tentativas com e sem CR. Seus
resultados demonstraram que os aprendizes que
praticam com regimes auto-controlados não
solicitam CR de forma aleatória mas, ao contrário,
utilizam uma estratégia, que geralmente consiste em
utilizar o CR após “boas tentativas” a fim de
confirmar que o seu desempenho foi (mais ou
menos) no alvo. Estes resultados podem demonstrar
que arranjos de prática auto-controlados estão mais
de acordo com as necessidades ou preferências dos
aprendizes do que arranjos externamente
controlados, o que pode explicar os benefícios
observados na aprendizagem das tarefas com as
características acima citadas.

Entretanto, tais argumentos não corroboram os
resultados aqui encontrados, onde uma tarefa de
controle de força foi utilizada. Seria interessante que
outros estudos fossem realizados, utilizando
questionários e análises das tentativas com e sem
CR, a fim de verificar se os sujeitos também utilizam
a estratégia de solicitar o CR após “boas tentativas”
a fim de confirmar que o seu desempenho foi (mais
ou menos) no alvo em tarefas com requisitos de
força.

Conclui-se que freqüências auto-controladas
podem não proporcionar maior aprendizagem em
relação a freqüências externamente controladas, em
tarefas com demanda de controle de força em
adultos.

Abstract

Self-controlled feedback and the learning of a motor task with force demand

The objective of the current study was to compare the effects of self controlled knowledge of results
(KR) with externally controlled frequencies, in the learning of a motor task with a requirement of force
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